
ATA 003/2023. Aos vinte e nove dias do mês de maio de dois mil e vinte e três,às nove horas, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da PrefeituraMunicipal de Medianeira, os membros do Conselho Municipal dos Direitos daMulher, com a seguinte pauta: Campanha de combate e prevenção da violênciacontra a mulher; Agosto Lilás; Palavra Livre. A Presidente do CMDM, senhoraPatrícia Weizenmann, deu boas-vindas às presentes, e iniciou a reunião peloprimeiro ponto de pauta, Campanha de combate e prevenção da violência contraa mulher, sendo explicado que se trata da sugestão feita pela conselheira Neide,no grupo do WhatsApp, sobre a distribuição de cartazes para fixação embanheiros femininos nos estabelecimentos do município, como bares, clubes,pubs, etc., dispondo sobre como procurar ajuda no local em caso de assédiosexual ou situações de risco. A presidente sugere que esta ação seja realizadadurante a campanha de 21 dias de ativismo pelo fim da violência contra asmulheres, realizada entre os meses de novembro e dezembro, sendo a sugestãoaceita pelas demais conselheiras presentes. Em relação ao segundo ponto depauta, Agosto Lilás, informou-se que o assunto foi trazido à pauta para que oConselho posso discutir ideias de ações que possam ser realizadas no mês,sendo sugerido pela Presidente direcionar as ações para a educação, com aelaboração de atividades e materiais para serem trabalhados nas escolas etambém em casa, diante disto, será necessário conversar com a Secretária deEducação para firmar a parceria, pensando-se também em fixar atividades doAgosto Lilás no planejamento escolar. Além dos espaços das escolas, asconselheiras vislumbraram a realização de atividades nos serviços deconvivência e fortalecimento de vínculos, que são ofertados pelo CAIA e pelaSemear. A conselheira Salete sugeriu também a entidade Construtores do Bem,contudo, a senhora Cheile esclarece que tal entidade não está inscrita nosconselhos municipais, e não se enquadra na tipificação dos serviçossocioassistenciais, que estão providenciando a documentação para registro noCMDCA, pois se faz necessária a regularizar da situação e a organização dotrabalho. Senhora Patrícia relata que quando o Ônibus Lilás esteve no CAIA,núcleo do Jardim Irene, houve também uma fala com as crianças, sendo muitoimportante. Após essas ações, é comum que as crianças/adolescentes relatemsituações vivenciadas. Diante destas ideias, pontua-se a necessidade deadaptar a linguagem utilizada para todas as idades, visando também que o temaseja trabalhado em casa. A Presidente ressalta que é mais efetivo tratar doassunto desde pequenos. A conselheira Mariane também destaca que muitasvezes as mães não saem de uma situação de violência por pensarem nascrianças, diante disso, a conselheira Janete complementa que é preciso prepararas crianças, para fortalecer as mães. Sendo discutido pelas conselheiras aimportância dos vínculos entre mães e filhos(as) e da confiança mútua. Foisugerido, ainda, a utilização do fluxo de revelação espontânea nas ações doAgosto Lilás, sendo ressaltado pela presidente que muitas vezes a violência énaturalizada na família, existindo até mesmo um apego à violência, umpertencimento, e a partir da informação as revelações acontecem. A conselheiraMariane, representante do CAIA, informou que há disponibilidade do CAIA nostrês núcleos, Jardim Irene, Alvorada e Parque Independência. As conselheirastambém levantaram a necessidade de envolver as escolas particulares, pois a



violência não tem distinção de classe social. Assim, a ação será planejada paraaplicação nas escolas municipais e particulares, CMEIS e serviços deconvivência e fortalecimento de vínculos. Será verificada a comissão jáexistente, para organizar as ações. Em relação aos 21 dias de ativismo,mencionado no início da reunião, a Presidente destaca que foi realizado nosúltimos dois anos, com palestras, debates, materiais impressos e cartazes. Napalavra livre, é questionado quando se incerrará o atual mandato do CMDM, aoque a senhora Cheile informa que, até o momento, não houve convocação deconferência dos direitos da mulher, caso não tenha a conferência, a eleição parao novo mandato deve ser realizada antes de março de 2024. Em seguida, asecretária executiva convida a todas para participarem da 14ª ConferênciaMunicipal de Assistência Social, a ser realizada no dia 07 de julho. Não havendonada mais a ser tratado, a Presidente encerrou a reunião e eu, Maria JaquelineNandi, encerro a presente ata que será assinada por mim e pelos demaispresentes conforme a lista de presença em anexo.




